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tantos titulos respeitavel como o)

nusso prezado amigo DomingosI

José dos Santos Leite armando a'

J réo uma cilnda indigna (leg

 

ruQual é o nosso perigo“?

E' o rancor do Pinto. ri' a re-

prcsalia, é a. viudicta! n

Palavras do nosso ultimo ar-

tign.

E foi certo.

Sem esse rancor. sem essa

-rcprcsalia, sem essa vindieta es-

tariamos a esta hora alisolvidos.

Um homem houve, um juiz,

que votou sempre pela justiça.

Foi o dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães. Outro houve

que se inclinou para ella. Foi o

sr. Francisco Augusto da Fonse-

ca challu. Quem evitou a con-

formidade diestss dois votos? Foi

o 'ancor do Pinto. Foi a repre-

salia Foi a vindicta!

Foi Pinto berrando, Foi Pin-

to lmnuriando-so. Foi Pinto cho-

rando que ficaria exauctorado se

o sr. Francisco challa seguisse

o caminho recto e altiv-o do dr.

Antono Carlos. E o sr. Francisco

Regulla, o democrata d'ouh'os

tempos, o nosso eia-companheiro

de lucta contra a reacção, o maior

amigo que os republiCauOS tive-

ram em Aveiro quando aqui se

constituíram em grupo politico,

o mais ucerrimo partidario emais

enthnsiasta defensor do Povo de

Aveiro quando o Povo de Aveiro

era oque é hoje porque nunca

foi outra coisa, o sr. Francisco

Regnlln abandonou o sr. dr. An-

tonio Carlos, na sua attitude de

intransigencia liberal, para. sal-

var o juiz Pinto da exauctoração

que este tanto earpia e lamen-

tava.

Não queremos atacar o sr.

Francisco Regnlln. Não é agora

occasião de falar. Comtudo, sem-

pre lhe diremos que perdeu, pela

sua lamentavcl transigencia, uma

bella occasiño de deszdi'rontar a

cidade e a comarca, exauctormn

do por completo um homem que

as aiii-onto. intre dois juizes,

um que votava pela absolvição,

outro por uma condemnaçño se-

vera, ninguem em Aveiro-»falá-

mos dos homens que tem uucto-

ridade ~- desculpar-á o sr. Regalla

de não se ter juntado ao primeie

ro. Por um lado, é manifesto que

o artigo iucriminado é dos mais

suaves, senão 0 mais suave dos

que nós temos escripto contrao

clericalismo. Muito mais violen-

tos e 'am aquelles que o sr. Re-

galla applandia no D¡sfrz'clo°de_

Aveiro, nas ruas, nas lojas, nos

comícios, nos centros de Cavaco,

quando foi da questão das irmãs

da caridade. Por outro lado, é

iucontcstavel que o juiz, que ab- w

J

l
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todo o homem que se preza, um;
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(Jongrutulâmo-nos com a ci-

dade, por esse facto.

Ao sr. dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guinnu'âcs tributa-

mos aqui a homenagem da nossa

juiz, que absolve-u a Beatriz \iiei- l mais profunda admiração.

ra e que tem praticado todas as

proezas que o Povo do Aveiro;

vem relatando, é íncontcstavel .

que um homem d'eSses não tem;

auctoridade alguma para pedir“

que o .alvem d'uma. cxsuctora-

ção ou d'um fiasco.

A Situação do sr. Regallu tor›

non-se grave desde que houve

um juiz a coudemuar e outro a

absolver. Se ambos condcmnas-

sem, adeante. Mas absolver-nos

um homem, que nunca teve aiii»

nidades com os republiczmos nem

Com o Povo dc Aveiro, antes era

tido por nós e pela opinião como

mais inimigo do que nn'iigo d'es-

te periodico. e não se juntar com

elle outro homem, que todos sa-

bem ter sido o unico das classes

dirigentes que deu em Aveiro

applauso aos republicanos quan-

do estes surgiram, outro homem

que longos annos applaudiu sem

rebuço a attitude do Puro de

Aveiro, é d'aquelles casos que se

registam, que não se perdoam,

que iicnm pura sempre.

Tenha v. ex.“ paciencia. Ou-

ça-nos e, por emquanto, a bem.

Onça-nos, que esta é a verdade.

De resto, se o triumpho da

causa liberal e da moralidade pn-

blioa não foi completo, pouco lhe

faltou para isso.

O juiz Pinto, se não foi exau-

cto 'ndo porinteiro, foi-o em gran-

de parte. Viu-se bem que a opi-

nião publiCa o condemnou for-

malmente. V'u-sc bem qual a

razão porque Pinto não chamou

nem chama aos tribuuaes o Povo

(lc Aveiro, que tão energicamcn-

te o tem stigmatisado. Pinto re-

ceiou sempre o jury. Vê-se que

tinha razão. Já hoje não restam

duvidas (lc que 0 Foro de Aveiro

seria unanimemente absolvido em

audiencia de jurj', se Pinto ca-

hisse na tolice de nos chamar

aos tribunacs. E istoé uma exau-

ctora ;do

Pelo lado da liberdade, Avei-

ro demonstrou qne persiste no

seu espirito anti-clerical e rasga-

damente democratico. Não só a

resolução do tribunal, embora

não nos fosse inteiramente favo-

uvel, o demonstra plenamente,

como se viu 1350 da attitude da

sala e da cidade no dia do julga~

mento.

E” isto o que mais nos satisfaz.

Todos conhecem a nossa sin-

ceridade. Pois, outra vez o dizc-

mos, o que mais nos consola é

essa convicção de que Aveiro, a

nossa tenra, mantem, atravez de

tudo, esse espirito dialtiva e hon-

solveu o gatuno que confessou rada democracia que tem sido o

em pleno tribunal haver roubado

o seu patrão, o juiz, que enga-

mnior titulo da sua gloria desde

a lucta entre miguelistas e cons-

nou um honum de caracter e por titnciouacs.

N'estcs tempos de servilismo

e torpcza moral em que tudo se

ui'unda, alegra encont'ar um ho-

mem que não teme fazer justiça,

defendendo a liberdade e aver-

dade. O sr. dr. Antonio Carlos,

que mal conheciamos, revelmt~se-

nos, de repente, um iaracter iu-

tcgro e um espirilo culto e libe 'al

como poucos. Esta idea nunca

mais se ::pagará do nosso espi-

rito.

Ao sr. dr. Añ'onso Costa os-

ousado é render culto publico,

porque todos o teem pelo seu

grande talento, pelo seu Caracter,

pela sua notavel abncgaçño. Fe-

licitamo-ncm por ter dado ensejo

a Aveiro para conhecer o famoso

rribuno e sábio lente da Univer-

sidade de Coimbra.

Ao publico aveirense. no cor-

respondente do Seattle n'esta ci-

dade, ao Arara?, u todos que mn-

uit'estaram a sua sympathiu pela

nossa causa, os nossos agradeci-

mentos.

Ainda bem que subsiste no

povo portugues o espirito do li-

berdade e que promette subsistir

atravez (le tudo.

Ainda bem.

 

Constituído o tribunal pouco

depois das 11 horas da manhã',

servindo de presidente o juiz

Pinto e de vogaes os ex.““juiz

2.” substituto Francisco Regalln

e conservador dr. Antonio Mello,

representando a accusoção o dr.

delegado Libertmlor d'Azevedoe

a dei'cza o nosso eminente corre-

ligionario e talentoso deputado

pelo Porto,dr. Alibriso Costa., Foi

pelo escrivão respectivo, que foi

o do 3.“ oflicio, Duarte Silva,

lido o processo, npós o que o

presidente Pinto fez o interroga-

torio ao réo, nosso editor João

Pinto Evangelista.

_nosso editor disseque não_

era i5 auctor do artigo, mas que

d'clle tomava inteira e completa

respmisabilidude. Que tambem

não podia indicar o :motor por

lhe ser desconhecido, e que tcn-

do por habito inntilisnr os auto-

graphos depois de compostos, o

não podia. tambem apresentar.

Que publicou o artigo por lhe

parecer ser simplesmente dou-

trinnrio e scientifico, sem que

podesse offender a religião do

Estado.

(Aqui juiz Pinto deu sorte. E,

olhando pai-alo ubsso editor, por-

guntou, como quem 'ac desco-

brir a'polvora: o que ó sciencía,

o-que ó them-ia?)

chuidamente ao que foi da-

da a palavra ao 81'. dr. Alfonso

Publicações

No corpo do jornal, cada. linha, 44) réis. Annoncios, and¡ li-

nba, 30 réis. Permanentes, mod anta contrato.

Us sro. assiennutcs teem desconto du.- 30 por cento.
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[Costa para deduzir a defeza es- o consegue, e nada. diz sobrou

criptu. Aqui diese o distinctissi- condemnação ou absolvição do

mo advogado: 1.”--que .o pro.- nosso editor.

censo estava nnllo insan:wellne11-°_

te por se ter pretcrido o deter-

minado na portaria de 27_ de

março do 1853, pois o processo

não tinha Corpo de. delieto, visto

não se lhe encmitrar a declara-

ção do ordinario dadioccse* sobre

se o artigo cru ou não offensivo

de qualquer dogma da religião

ou era de propaganda contra

qualquer dos mesmos dogmas.

2.“-que ainda o processo estava

insanavelmente nullo por ser fei-

to conforme o decreto n.” 2 de

29 de março dc 1890, quando,

Após o que começa o discur-

so do dr. Affonm Costa que se

prolonga por uma hora e um

quarto, sempre ouvido com reli-

giosa attenção pelo uumcrosissi-

mo auditorio. O (liSUlll'SO, que foi

o desenvolvimento da (left-zu cs~

eripta,foi brillnnnissimo, conven-

Cendo inteiramente e deixando u.

todos a impressão de que 0 réo

não podia deixar de ser absol-

vido. A

O tribunal recolhe para u.

conferencia e passadas 3 horas e

um quarto é lido o accor'dño que,

por determinação expressa do art. julgando insubsisteutcs as nulli-

32 da lei de imprensa em vigor,

se tinha de seguiro proCesso cri-

minal ordínario da Novissima Re-

forma Judicial e leis complemen-

tares, sendo especialmente de

notar que ao 1'_éo se Concederam

5 dias para contestar a aemmação

quando, pelo § 2.“ do referido

art. 32 da lei de imprensa este

praso é de 8 días. 3.°~-llírts quan-

do o processo não seja annullado,

o_ artigo incriminado de que o

réo não é auctor mas de que as-

sume completa responsabilidade,

não contém falta alguma de res-

peito á religião romana ou qual-

quer injuria á mesma religião,

nem tentativa criminosa de pro-

paganda de ,doutrinas contrarias

aos dogmas cutholicos- defenidos

pela Egrejn; antes é a t'aducçño

fiel, em brilhante synthcse das

idéas e opiniões do seu auctor

sobre a questão religiosa, nas

suas relações com os questões

sociacs de desenvolvimento e ex-

pansão dos diversos povos, signi-

ücando assim, na parte em que

poSsa interessar a ordem publica-

de Portugal, antes um desejo dc

contribuir para o levantamento

politico e Social de POrtugal, co'

mo é proposito do jornal «Povo

de Aveiro», do que uma inten-

ção má para qualquer pessoa ou

organismo, qualquer que seja o

seu caracter c proposito. 4."-

que o réo c 'a _e tem sido homem

honrado;

i"Inqiiiiridusiu's' testemunhas de

accusação que se limitnram u di-

zer que o jornal tinha uma tira-

gem superior n 6 exemplares,

foram pelo digno patrono do réo

perguntadas as testemunhas de

dcfeza one comprovaram o bom

Conqmrtmnento do réo: (pie o

jornal era de inteiro conhecimen-

to do sr. Bispo Conde de Coim-

bra, ordinario da diocese, desde

que começou a publicação, por

ser um dos seus aSsignantes, e

que o «Povo de Aveiro¡ é conhe-

cido pelas sua¡ opiniõvs de pro-

gresso moral e material da cidad e.

dades apresentadas, conclue por

dizer que não havendo dois votos

Conformes sobre a graduação da

responsabilidade do réo, (leve o

processo enviar-se para a comar-

-a de Vagos,.onde deve ser jul-

gado.

Como a sentença foi recebida,

escusudo. será dizel-o.

'O dr. Affonso Costa nppellou

da sentença.requerendolhe o Lf-

feito suspensivo.

, O Pinto tomou a _appellação

só no' eli'eito'devolutivo mandan-

do tirar em papel sellndo o tras-

lado completo do processo para.

seguir para o Porto, para' o que

¡narccu o prnso de 5 dias, e or?

deuou que o processo fosse com

a maior brevidade para Vagos.

Aggravcu-se do despacho.

i Quer dizer: Pinto leva nos

ou faz-nos gastar, visto que nos

não pondo condenmar, 50 ou 60

mil réis em appellações e aggre-

vos. '

W

'ei' Reacção» '

Apparece .no proúmo dia 24

o primeiro numero d'este quin-

zenario _que voe publicar-se no

Porto. .

Pelo nome se vê que ser¡

um orgão de combate sem tré-

guos contra o ultramontauismo.

7m ;Ino em »Mundus

> Dizem¡,de Oliveiinsdlêmneis

que da torre da egreja da freg'ueo

zia (1!0ssellâàfoíiiziztep1p0s mu-

bado o sino respectivo. Chegou»

Se a supgôlfglle profmmsmreatu-

ras levanein' o- sino com”"o "senti-

do de o derreter, reduzindo-out..

pntaeos. Mas o sino :nppnreca

agora muito repimpãulo, liadnlau-

do plangentemenre, como que

tendo saudades do lar, nn capel-

ln de Santo Antonio do. mesma

freguesia!

As alictoridndca não¡ se mo-

vem e o proprio p:u'«.›cho não sc

mel-ho tambem, por não quere..

rem mctter na cadeia o anota¡-

 

Tem a palavra O Ministerio . do roulmfpois suppõu'n que esse

Publico que em duas palavras;

pretende destruir as nullidades.

do processo :quescntadas pelo#

sábio lente da Universidade. Não

delinquente é. nun nunes, ' do

que o proprio Santo Antonio. . .

Milagre! Milagre!
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Chegamos tarde, mas vimos

a tempo. '

E poucas palavras nos bas-

tam. Valem mais em nós, conhe-

cido o nosso feitio e temperamen-

to, do que muitas em outros.

O sr. Albano de Mello per-

tence a um partido que. nós abo-

minâmos. Abominâmol-o pelas

suas incohereucias, pelas suas

apostasias. Aboniinamol-o, sem

termos, aliás, a mais pequenina

sympatbia pelos regeneradores.

Mas não é ao sr. Albano de

Mello, partidario, que nós nos

dirigimos. E' ao sr. Albano de

Mello administrador, magistrado,

fuuccionario probo, liberal e ho.

nesto.

Como um dos orgãos da opi-

nião, como o mais genuíno e sin-

cero de Aveiro, sentimo-nos no

dever imperioso de falar. Assim

como não deixariumos d'estigma-

tisar a. administração do sr. Al-

bano de Mello se tivesse sido má,

assim seria uma. velbacaria indi-

gna de nós calal-a tendo ella si-

dn l)0fl.

Porque n foi.

Sua excelleiicia, além de pres-

tar relevantes serviços materiaes

a esta terra, fez um governo de

tolerzmcia e de conciliação mere-

CCdOl' de todos os elogios.

E ahi ficam elles, já que o

dever nol-os impõe.

_.4-

A Paris

Com os bilhetes de ida e vol-

ta estabelecidos pela Companhia

Real teem Sabido de Portugal

mais de 600 passageiros com

destino á exposição de Paris.

-__-.---

Atlenlados cunlra iii-¡indor

Os jornaes estrangeiros men-

cionam mais os seguintes factos

que põem em relevo a moralida-

de dos institutos de ensino con-

greganista :

.Foi condemnado a dois an-

nos de prisão por haver tentado

contra o pudor dos seus alumnos,

um dos irmãos da Doutrina Chris-

tã. professor de uma escola ins

tallada no bairro de Bacalan.

- Em Beziers descobriu-se

que o irmão Longils, da congre-

gaçño já citada, commettera at-

tentados na esaola cbristâ, con-

tra os rapazes confiados á. sua

guarda.

Vendo-se descoberto, poz-se

em fuga para Hespanha, onde

provavelmente continuará a obra

COmeçada.

- Outro irmão da escola

cbristã de (iremont accusado de

se conduzir menos regularmente
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Cedric, para quem o nome de

alfredo era como que o de uma

divindade, havia tratado o unico

-rebento que restava d'este grande

mousroha, com a consideração que

talvez n'aquelles tempos se não

tributasse a uma princeze reconhe-

cida. A vontade de Ravena fôra

usei sempre uma lei em casa de

rio, e. elle proprio, como se ti- ›

veese resolvido que a soberania

d'ella fosse reconhecida ao menos

 

para com os rapazinhos da sua,

classe. desappareceu sem que se

saiba para onde.

O juiz de instrucção abriu|

nm inqnerito para averiguar dos

rumores que corriam, obtendo as

testemunhas mais frisantes das

infamias commettidas pelo fugi-

tivo.

-- A gendsrmeria de Geneva

prendeu um sacerdote congrega-

nista que foi encontrado em lo-

gar publico com um rapaz de

menor edade. O padre foi encer-

rado na prisão de Santo Antonio. ›

Mas a obra das congregações

que em Portugal tem o appoio

de altas influencias politicas, tem

ainda applausos de hypocritas

que exploram com a ignorancia

publica.

.+--

As festas da llainha Santa

Afinal não estamos arrepen-

didos de não ter ido a Coimbra

as festas da Rainha Santa. Dizem-

nos que o espavento dos festejos

não passou do palavriado dos

programmas.0 fogo, reles; a illu-

minação, insignificante; as musi

cas,isso então, pifias quanto pódi-

ser. Parece até impossivel, ao-

crescentam. que em Coimbra, na

lusa Athenas, se tolerem e ap

plandam taes cbarangas.

Só uma coisa havia digna de

nota: a concorrencia de forastei-

ros.

Bem fizemos nós em lá. não ir.

Ú

Consta-nos que para assistir

a estes festejos convidaram a Phy

larmonica Aveirense de que é re

gente o maestro portuense, Pe

reirn Vianna. Como, porém, esta

phylarmonica já tinha compro-

missos anteriores, foi feito este

mesmo convite ao babil regente

da Amizade, o nosso amigo João

Pinto de Miranda, que, por moti-

vos identicos não poude aceeitar.

Pois foi pena, porque o que

lá se ouviu nunca foi musica.

Cartas

 

PA lgures

12 DE JULHO.

Quarta missiva.

Meu amigo.

Exige 4.' missiva. Abi vao clla.

Então que lhe parece o patifc do

P. feito agora homem honesto?

Depois de ter sido ratoneiro e la~

drao upparece agora o gajo a acou-

selhar moral e a prógar honrado' .

Que grandes mariolus, elle e to

dos os que o aturaml

Um patife que mettia as mãos nas

gavetas dos companheiros de reparti

çi'to, que foi expulso do seu emprego

por ladroeirus confessas e prowdas e

que apparece, á ultima hora., feito

t'unocionario na terra onde commetteu

todas essas gentilezas.

n'aquelle pequeno circulo, parecia

ter orgulho em portar-se como o

primeiro dos seus anbditos. Creeda

d'este modo no ezercicio, não só

da sua livre vontade, mas de uma

suctoridade despotica, Rowena es;

tava pela sua educação anterior

predisposta a resistir a qualquer

tentativa de fiscalissrem as suas

affeições ou de disporem da sua

mão contra sua vontade, e a affir-

mar a sua independencia n'um ca-

so em que até as mulheres educa-

das na obediencia e sujeição mui-

tas vezes protestam contre. a aucto-

ridade de seus paes ou tutores.

Ella exprimia com franqueza o que

sentia vivamente; e Cedric, que não

,podia libertar-se da sua habitual

'daferencia para com as opiniões

auctoridade de tutor.

 

   

 

  

                

  

 

  

  

    

 

  

             

   

             

   

  

  

 

  

  

  
   

  

   

 

d'ells, nào sabia que meio havia

i de empregar para fazer valer asus

"OVO DE AVEIRO

 

Quer dizer: não 0 expulsaram do

emprego por elle roubar, 'mas por ,

roubar pouco. Olhe que tem graça. ¡

Tem graça, embora esteja na logica i

dos tempos.

quuanto roubou pouco, corre-

ram com elle. Quando se resolveu a

r0ubur uma grossa maquia, com n ag-

gravante de falsificação (lc testamon

to, desbarrctarnm-.se deante d'elle e

fizeram-no funccionm'iu de justiça!

E' de primeira ordem.

E são si-nnpro esses ladrões os que

mais gritam contra a ladroeira. Coro

na a cidade de Aveiro e verii que t0-

da a povoação está. hoje á. mercê do

duas ou tres dynastias de ladrões.

São os que gosam quintas que Os paes

obtiveram por artes do mais refinado

bandidisnio, são os herdeiros pessoaos

e politicos dc salteadores emeritos,

mas dcscarados, que roubaram tudo,

e por todas as fórmas, impondo se

depois como benemeritos, são os falsi-

ficadores de testamentos e é agora o

ladrão dos porcos, das gallinbas, do

milho e aboboras dos lavradores, das

flores do jardim, esse ente. asquerow,

ropugnante, immundo que lhe tenho

descripto, esse prototypo perfeito d

infamia e vilcza refinados. que tam

bem se nrvorou já. em pregador do

moral e quo tambem já pode dizer,

como o grande general do imperio.

eu sou um ascendente. E é. Já tum

um filho vadio e ladrão. vadio e la-

drão pelo sangue e pela educação que

0 misernvol lhe deu. E é. E' um as-

cendente, o grande miseravel.

O que mais eu admiro, existindo

o Poco de Aveiro, é que elles se atre-

vum a falar.

E' bem certo que nenhum asno se

conhece. O que imaginariam os insi

gnificantcs borra botas? Que v. esta-

va coacto? Que não diria palavra?

Talvez não dissesse, talvez so con

servasse om silencio, conservar-seda

sem duvida, se ulles não sahissem de

campo da justiça e da w-rdade. A

sua vida de combat-nte, já. relativa

mente longa, é sufiiciente garantia do

seu amor á, verdade e á. justiça, que

v. poz sempre acima do tudo, fins

~ontra quem Eosso. Se elles disses›.e.n.

que F. não tinha senso nem capaci

lado dirigente, v. poder-lbesia resv

ponder o que eu já. disse n'outro dia

aqui, isto é, que nenhum d'elles tinha

auctoridade para fazer tal afiirmação,

mas concordaria plenamente com ella.

Essa auctoridadc só v. a tem em

Avriro, porque só v. tem empregado

esforços para pôr um dique ii. torren-

te. de podantismos, de estravagancias,

de desvarios de toda. a orde qui-

vem, de ba muito invadindo a. cida-

de. Quem folhear os jornaes da. loca-

lidade, onde v. tem escripto, verá.

que nas suas ciiticas acerbasá. immo-

ialidade d°esta terra entravam algu-

mas das pessoas que, por varios mo

tivos, lho eram mais intimas. Parti-

cular e publicamente rocurou v. ur-

redal-as do mau camin o o fusligou-us

violentamente quando não o conse-

guia.

E porque o não conseguiu? Por-

que todos os outros err-.m a. mesma

coisa. Porque o meio era dopravado.

Porque os asnos eram o maior mune

ro. Porque a torrente era invencível.

Que auctoridade. portanto, teem

esses, que commettiam e commettem

os mesmos dosvarios, que não proen-

raram, pelo menos, ovital-os ou coxa

rigil-os, que auctoridade teem esses

putaratas todos, pretenciosos, immo-

 

Em vâo tentou deslumbral-a

com a perspectiva de um throno

imaginaria. Rowena, que tinha

muito bom senso, nem considerava

o seu plano realisavel nem deseja-

vel pela parte que lbe dizia res-.

peito, se elle pudesse realisarose.

Sem oocultar a sua. preferencia ds-

clarada por Wilfredo de Ivanboé,

declarou que, ainda quando ae não

tratasse diante cavslleiro, antes que-

ria. ref'ugiar-se n'nm conVeDtn do

que partilhar um throno com Athe-

lstane, a quem sempre desnrezara

e agora couieçava a detestar cor-

dealmente em razão dos desgostos

que sentia por causa d'elle.

No emtanto Cedric, que não

confiava muito na constsnoia das
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que cabia? Nenhuma. Absolutann-.nte

    

   

    

   

   

    

   

       

  

           

   

  

  

  

    

  

 

  

 

  

               

   

 

  

 

   

  

ridude a pregar meral.

ha duvida. Mas deixa-se dominar por

nbuma. Ou, pelo menos, deixa-os á.

passo, nem os castiga.

dade. para censurar F. COnitndo, se

se limitassem a isso, nem eu lhe pe-

diria. a v. para falar nem v. falaria.

Chegar, porém, aciutosamente as ul-

timas inf'amias, não só contra F. nuas

contra outros que não tinham respon-

sabilidade nenhuma nos actos d'elle,

ó d'uquellas vilczas que não pódcm

ficar impunes onde houver um homem

honrado.

pelo infame assassino dos proprios fi-

lhos, com incitamento do gatuuo que

mettia as mitos nas gavetas dos com-

panheiros de repartição, do falsifica-

dor de testmucntos, a. propaganda,

feita pelo ignobil garoto que já des-

crevemos, pela féra que ia tirar os

mulheres, persistia em trabalhar

por todos os meios ao seu alcance

para a reslisaçâo do projectado ca-

samento, com o qual julgava pres-
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negociante, sem este ter respcnsabili'

dado nenhuma no bom ou mau resul-

tado dos negocios que o bandido baia

tido com terei-ira pesava. que-.r. ó c

honesto, quem é _ohonraiío que dc-

pois de fazer isto estranho ou eclisure

que o negociante unpregue as armas

Ilegitimas, que possua :i mão, para

impôr ao outros _responsabilidade

n'iimu parte dos desstrcs que elle,

porventura, possa cansar? _

Mesmo que as armas fossmn ille

gitimas, tudo estava, em taes alturas,

justificado como represalia a um ag-

gravo injustificadissimo e, por todos

os titulos infamissimo. Quanto mais

sendo legitimas, como é uma li-ttra

onde figura a assignatnra d'un¡ indi

viduo qualquer e que corresponde a

descinbnlsos reaes.
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destos, com a mania lixa dos luxos e

das grandezas, quo anctoridade teem

elles para censurar agem o primeiro

 

nenhuma. E nãowha nada que mais

irrito que vêr uma pessoa sem aucto-

Aveiro tem' muita. gente bon, não

 

   

 

   

  

    

  

                  

   

  

  

   

 

   

   

  

    

  

  

 

uma cohortc dc devassos e de pães¡-

nhOs, como eu nunca vi em parto ne

vontade e :t solta. Nem lhes toma o

Poucos teriam, pois, ahi, auctori-

texto aos falsificadores do testaram

los, aos gatnnos das carteiras 'das

repartições, aos honrados bargnvzi-g

que privam com o ladrão dos porci a

e das aboboras. com o patifo- que ina-

tou o proprio filho no ventre da na»,

com o bre-joiro que faz gostes inde-

centes ás senhoras, com o garoto atrec

vido que vao qin-brur á pedradu os

vidros das ¡am-Has dos cidadãos que

lhe desagrndaln, com o indvcente que

jii foi condenr'ado a penas inl'ainan-

tvs, com o s:.lte:ulr)r qnt' manda :ipnn

nhar cri-ancas :i I'll: ptn'n satisfazer

n'ellas instiactrs be tlm's, isso mvsmo

serviu de pru-tl :to aos honrados bur-

gueses que privam com twsi- ladrão e

que ndinitt ni como sua connpanlwiia.

e seem a pai-queira sup¡ que pi esteve

degradada como infame, isso nn'smo

serviu de. pretexto a "SSIS lio'irados

c'dndâoa para morder n'um homem

que vale. pelo seu t'nbalbo, pela sua

intelligencia e pela sua dignidade..

Liquido. os, meu amigo, liquide-os,

que não lhe faltam elementOs para.

isso.)

A propaganda contra M, feita

olhos nes animace domesticos para sc

vingar das pessoas com quem ombir-

rava, a propaganda, feita por osso

bandido, com asseutimento ostensivo

ou passivo de varios individuos que,

passando por honrados, não se enVer-

«zonham d'uma camaradagem reles

com o pornographioo companheiro de

uma rameira d'aldein com quem atra-

vessu as ruas d'uma cidade qnt' sv

diz oivilisada e limpa, essa, propagan-

da, visando a ruína d'um homem por

mera vingança ou mero despnito pis

soal, é d'aquellas coisas que indignum

tanto as couscieucias honestas qln

ninguem, com espirito de justiça, ri

car-ia admirado de M. pegar nhnna

espingarda para liquidar os seus ag-

gravos a tiro.

N'nma cidade como Paris, n'uma

cidade mesmo como Lisboa, M. met-

tia uma bala na cabeça de J., certo,

antecipadamente, de ser absolvido pelo

¡ury. Todos os dias os jcrnau-s das

grandes capitaes relatam factos ana

logos.

VO que J. tem feito não é cabunniar

um homem pelo prazer ou habito di-

cabnnniar. E' tentar um desastre

commercial n'um negociante que viw

do credito, desastre comme cial de

que poderiam resultar prejuizos para

muitas poemas. Ora, em boa justiça

r' boa razão, ha uma só lllltllt'llxt di

liquidar essas int'aniias: é a tiro.

Dizse que M. se preparou para

exigir a J. a responsabilidade d'uma '

divida de F. Pois fez muito bem. PY

uma represalia legitima, que poderia

aproveitar, em ultima. hypotheso, a

terceiras pessoas, que o bandido por

ventura, viesse a pri-indicar. F. devia

slinbeiro a M. Junto com elle tomou

J. a responsabilidade d'essa divida

Até certo ponto era correcto que M.

não exigissc de J. a respons.:bilidade

que n'cssa divida, a este cabia. Mas

isto em circuinstaucias nonnaos. Em

circnmstancias anormaa-s, de modo

nenhum. Quem ó o honrado, quem é

o honesto, que vê, de braços cruza-

dos, um bandido empregar todos os

esforços para levar um negociante

:i ruina, sem que esse bandido tenha

aggravos commerciacs da parte d'cste

Liquidal-os-hemos. Mas ainda

havemos de vêr se vale a pena.

A. B.

_+4-

0 acreonanla Andrcc

A Nature, (lt Lnudivts. muito

no seu numero de 5. ter ::lim em

contrada na praia de lintl'udxft)

ne, na Irlanda. uma garrafa cun-

tendo uma carta atirada do ba-

lão de Andrér, afim de detrlmi-

nar a direcção das correntes

aereas. A' pessoa que descobris-

se essa garrafa pedia se que a

!izisse chegar :'h niños do mpi-

não Ernesto Andréa. do

explorador. em Stulivlmn. A gar-

rafa e a carta foram (nn'luíinr', ;ro

Board of Trade de Londres. que

fará chegar ao seu destino esses

objectos intci'cssmin-s.

Será, pois, brevemente i-o-

nhccido um quarto punto da tra-

jw'loria d'csse :mw-'with 5 ~

e infeliz, cuj. triste Hi'i'lt'já não

ó, intelizmintc. duvidoso.

iihu-Ír:

117300

 

POVO DE Elllíliiil

Este pen-indico vende-se todas

as segundas-feiras na tulizrvariu

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lislmrt

_

  

tado seumlbante taçs. da ?site des:

natado para tão llnlirHFR (*lw|›i'P'/,N.

Athelstnne era linsluuH-I wuinso e

gastava que lhe liminar-asma¡ us

ouvidos falando-lhe n» snu ill» iv

linhagem e nm Ll-H' dantas 1,.”

ditar-ins ao l'asxwim e' á hll'l'l'1'd:¡.l_

Mas n sua pequenina \'nlllwllu u i.

tentava-sn em I'eLel'G-v' a lulnmlme

gum das ¡rossi-an via ›l1n rasa o dvs

aaxões com quem convivi» Se 1¡-

nlm coragem para fazer frente ao

perigo. aborrecia lhe muito ir pro-

cnral-o; e, ao ;naun que m-oeivuva

em geral a "luihlñn do ('idiin :u-

laHVa à. rPiVinIliirrçârí
da ¡mim-m“

delicia dos saxñus. e mais facilita-n-

te ainda se convoncia do sm¡ dia

l reito a reinar' sobre ello-.u depois do

'conquistada essa independencia,

¡pnr m1er lado. quando se disc".

tiam os meioa de assegurar est-'es

elle voltava-aussi“" ('Alllltl¡

tar um serviço importante á. causa

dos saxões. A subita e romantica

apparição de seu filho na liça de

Asbby parecem-lhe, com razâ0,

quasi um golpe de morte nas suas

esperanças. A sua af'feiçào pater-

nal, é certo. fôra por nm instante

viotoriosa do seu orgulho e pntrio

tismo; mas anibos estes sentimen-

tos tinham reapparecido com toda

a força. e, sob a. sua acção combi-

nada, Cedric resolvera fazer um

esforço vigoroso para a. união de

Atbelstane' e Rowmm, e conjuncta-

mente tomar as medidas que pa-

recessem necessarias para acoele-

rar a restauração de. independen-

cia dos saxões.

Era sobre este ultimo assumpio

que n'este momento elle discorria

zoom Athelstane, não sem ter mo

tivos, de tempos a tempos, para se

l queixar, como Hostspur,de ter agi- l direitos,

Pois isto mesmo serviu do pre- '-

 ,-



  

seems ' _

somos
m-MMOM~~.__

0 Illillll 00 ?Millllllllll

 

'No fondo d'nms trapeirs,

A' lu: da Cortiça véls.

Oiii meu Deus, que acena triste¡

E'ltl'ClllPÇO em pensar n'ella. . .

Apertando n si o filho,

Soluçu ainctivu mile;

Ambos tem frio e tom fome. t .

'O filho chora tambem.

Entre as vaidades do mundo

Morrem dc fome e de dôr. . .

E os hornens pregam cá fóra

Igualdade e mutuo amor.

Finou-se o marido, e ella

Trabalhou, caiu cançuda,

Pobre, sósiuha, faminto;

E os ricos não lhe dão nada.

O:: ricos folgam contentes

E as outros da mesma cgualha

Não podem dar que sito pobres:

A's vozes não tem mortalha. . .

«Tenho frio, agnznlhnc-mc!

Quo tonncutos me consome. . .

Hu tres dias que não como. . .

Minha mãe, eu tenho fonte.:

Eis que do côro dos anios

Diz uma. voz que consola:

«Ricos do mundo, lembrete-vos

Que aos pobres se deve esmola.)

Já que o orphlo e a. viuva

Não protege a sociedade,

Não devem morrer do fome:

Protein-os a caridade.

Velas por elles, senhoras,

Pelo syinbolo da cruz:

A's viuvas e sos pequeninos

Protege“ tambem Jesus.

(Pet-tis moraes-Dmvaneios poeticos)

Luiz José Baldy.

"i-*n-

(“hi-gado

Chega. hoje dc S. Pedro do

Sul o nosso amigo João Vieira

dci luuha, Zt-lusn guarda livros

da essa @annual-cial d'esta cida-

de. Mello Guimaiâes.

Que venha melhor dos seus

padccimcntos é o que sincera-

mente desejamos.

--._----v

As execuções na China

Os chita-zen consideram a es-

trangulaçño (Kiao) couro um sup

plicio menos infnmante e mais

huuinno do que a decapitaçño.

Eis como se executa na maior

parte d-ts províncias:

Chegados ao logar do suppli-

oio. em meio dos clamores da

multidão, para quem este espe-

ctaculo constitue um divertimen-

to predilet-to, o condemnudo é

atado, pelos braços, pés e cintu-

ra, 'a um madeira em fôrma de

cruz.

Em volta do pescoço passam-

_'

  

lstane o Pachorrsntoo, indolents.

irresolnto, relatam e sem iniciativa.

As ardentes e apaixonadas exhor-

tações de Cedric faziam tão pouco

st't'eito sobre o seu temperamento

impossivel como as balas incandes-

centes oahindo sobre a. agua, as

qnses produzmn algum barulho e

um pouco de fumo e se cxtingueui

immsdistamente.

Se, abandonando essa tarefa,

que se podia comparar á de espo-

rssr um cavsllo lnzarsuto ou de

martellnr em ferro frio, Cedrio se

voltava para a sua pnpills, não ti

rsvs melhor resultado com ella,

porque, como a sua presenca in-

terrompia a palestra da donzslla

com a sua favorita s respeito do

valor e da sorte ds Wilf'redo_ Elgi-

ths nào perdia s oocasião de vin-

gar sua sms e s si propria refe-

rindo-so t maneira como Athelsts-

< que é enfiada pelo Madeiro.

Então, Conta mr. Chuulues,

o ('an'osco retorne as cordas por

meio de uma haste ou gui-rota,

que n'cllas introduziu previameno

te, tomando-a a dar rapidamente

luna série de voltas. fazendo isto

lembrar a corda da serra de car-

pinteiro. Pouco depois o rosto do

suppliciado torna-se vermelho, to-

mando em seguida uma côr roxa

escura. Os olhos abrem-se-llie

desmedidamente; o olhar torna-

se, de momento para momento,

mais e mais vagos e o começo da

mortê deixa cahir sobre o espiri-

to do infeliz o seu véu de insen-

sibilidade.

Então o carrasco, impassivel,

por detran do madeiro, dando

voltas ao garrote em sentido con

trsrio, separa um pouco as cor-

das, permittindo que entre algum

ar no peito do desgraçado, que

se sente voltar á sensibilidade e

com ella ás dÔres. Assim o con-

demnado recupera lentamente os

sentidos e o mais horrivel do

quadro é o olhar sangrento que

elle ñta esguzeadameute sobre a

turba immovel dos espectadores.

Muitos d'estes tornarão a vêr fre-

quentemente esse olhar nas lu-

gubres apparições dos pesadel-

los.

Só depois de se repetir por

tres vezes essa operação é que

se deixa morrer o condemnado.

Esta morte horrivel excede-

ainda em horror os horrores do

garrote em Hespnnha.

A NOSSA QUERELA

OpInIão da Imprensa

Do Norte:

O nosso eminente corrcligionario

dr. Alfonso Costa, illustrc deputado

por esta cidade, defendeu auto-hon-

tem em Aveiro o editar do nosso col-

lega Povo de Aveiro, que era uccusu»

do de oñ'ensas á. chamada religião do

Estado.

No tribunal, que era collective, o

nosso querido amigo fez um discurso

brilhantissimo que urrcbatou o audi-

torio.

Os juízes após a defesa não che~

gar-am a accordo appellando para a

comarca (le Vagas.

(o) dr. Affonso Costa appellou para

o Porto.

Comments-sc vivamente o julga-

mento, pois que os clericaes espera-

vam com I'cg'osl)0 prematuro a, con

detonação do rcu.

  

Do correspondente de Aveiro

para o Seculo:

Realison-sc hoje o julgamento do

editor do Povo de Aveiro, tomandoo

encargo da defesa o sr. dr. Affonso

Costa, que produziu uma. brilhantis-

sima oração, falando durante uma

hora. primorosmnento. Demonstrou as

nullidndes insanaveis do processo o a

h

ns fôra dcrribado no torneio, que

era 0 assumpto mais dsssgradavel

para os ouvidos de Cedric. A jor-

nada foi, pois, para o obstinado

saxão rerhesda de toda a especie

de ssmsaborias e desgostos, de tal

modo que mais d'ums vez elle

smnldíçoou mentalmente o torneio

e quem o ordensrs, assim como s

sua propria loucura em ir assistir

s elle.

Cerca po meio dis, por propos-

ta d'Athslstnne, os viainntes para-

ram junto de uma fonte é. sombra

de um bosque, para darem descan-

oo aos cavallos e comerem as pro-

visões de que o boapitsleiro -shba-
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notundo n falta de corpo dc delicto,

pois que a petiçlto do processo não ó

procedida pela declaração, que com-

rtc timer, conto exige a lei, ao pre-

liido du diOeese, dc que o artigo iu-

criminado encerra materia coudcmua~

vel contra os dogmas; que o processo

seguido não foi o determinado pela

lei de imprensa no seu artigo 32.“,

porque este é o processo ordinaria de

querella, quando o processo que se

seguiu foi o correccionul, ao abrigo

do decreto de 1890, notando que no

reu (brain concedidos cinco dias para

apresentar testemunhas de contesta-

çàn, quando a lei garante oito.

Provou :i evidencia que o artigo

incrimiuado nada continha de offen-

sivo para os dogmas (lu religião ou

de propaganda contra olles, mas an-

tes em um bello artigo simplesmente

doutrinario e philosophico, cujas pro-

posições estão muito áquem dadiaser-

tação d'clle, orador-A egrsja e a

questão social»aprescntada n'umu

universidade cutholicn como é a nossa,

onde foi discutida e apreciada. His-

toriou brilhantemente a legislação da.

imprensa desde 1820 até hoie, tendo

rasgos dc eloquenein e cnalteceudo

em parte a lei actual, concluindo por

atiirmar que a condemnnção, sob to-

dos os pontos de vista da. logica, do

direito c da justiça, é inacceitavel,

opinião que era unanimemente perti-

lhada pela numerosa assistencia.

A sentença não ucceitou as null¡-

dudes e termino, por dizer que, uilo

se conseguindo dois votos sobre a ex-

tensão da pena, manda remetter o

processo d comarca mais proxima,

que é Vagos, para o delictc ser ahi

julgado.

O illustre patrono do reu appellou

da parte da sentença que não deu

provimento :is nullidades. A sentença

não foi bem recebida.

O dr. Affonso Costa, quo deixou

a mais bella impressão entre nós. se-

guiu para Coimbra no comboio ex-

pressa.

W_-

ICNCÍDLA ”INTRÍCTAL

Como prenoticiámos, come-

çaram já ha dias, na Escola Nor-

mal, os exames do primeiro anno

do curso geral.

Entraram á prova eseripta as

seguintes alumnas :-Aliee N. V.

Curujo, 13.6; Adelina Cancella

Fontes, 13,3; Dulce de Jesus e

Silva, 13; Ernestina da Concei-

ção Rocha, 12,8; Anna M. C.

Saraiva, 12,1; Ermelinda A. T.

Xavier, 13; Julia A. T. Xavier,

11,8; Maria Gloria de Oliveira

Marques, 13,1; Dulce Henriques

Pereira de Lemos, 13.3; Maria A.

dos Santos e Cunha, 14,3; Mars¡

da Graça de Jesus, 12.6; Rachel

de Carvalho Estima, 11,8.

Em seguida. entraram os alu-

mnos;--Abilio Filippe P. du Sil-

va, 13,5; Adriano Maria de Mello,

11,7; Antonio T. dos Santos Li-

ma, 13.3; Antonio Ferreira La-

vrador Junior, 8,1; Antonio Fer-

reira da Silva, 5,6; David A.

Duarte d'Arnujo, 10,8; David G.

d'Oliveira, 12,6; Domingos P.

Ramalheira, 8,8; Joaquim J de

Barros, 13,5; Joaquim R. das

 

isso andar com passo mais nvres

sado do que aquelle em que tinham

vindo até então.

XIX

Um trago d'homons armados, cs-

coltando alguma nobre dama (seguir

do me pareceu pelas palavras que

lhes ouvi, escondido atraz d'elles)

estavam alii perto e tencionavam

passar a noite no castello.

OBM, tragedis.

Os viajantes tinham chegado á.

borda de um bosque e iam inter-

nar-sc na sua espessura, o que u'a

quelle tempo se considerava peri

de tinha carregado um¡ mula. A l gnso em razão ds quantidade do

refeição prolongou-se por bastante

tempo; e tendo feito ainda outras

paragens, reconheceram que não

poderiam chegar a Rotherwood

ventoinha noite, 'resolvendo por

Outlaw¡ que a oppressâo e a pobre-

za haviam levado so desespero e

que oooupsvsm as florestas em tio

numeroso bandos que podiam sem

receio desafiar a. fraca policia da'

e lhe uma corda'doliradu em duas, , fôrma tumultuaria como foi instruído, Neves, 13,5; HOracio da Costa Isto tem entrar como peixe ssh

Barata, 10; Julio Nunes Rafeiro,

14,3; José Pereira da Silw e

Costa 11,6; Manuel Nunes Ra-

mos, 11,8; Manuel Caetano da

Costa, 9,5; Manuel F. Claro de

_gado_ Paga simplesmente tres

piastras.

wa..-

A caça ao homen¡

A imprensa americana de-

stinada., 10.1; Pedro R. dosímuwia. com indiglmçñu. a crea-

lSantos, 11,3; Raul de Olivviru 1' Ci“" dl"" "OVO 31/0“. "O Pé do
Abrantes, 871; Manuel da_ Sum “ qual as corridas de toiros não

Junior, 10,5.

__+__

Expediente

I'revcnlmos os nossos es-

llmavels asslgnanles de que

já enviamos para as estações

competentes os recibos do

2.° sola-ostra do (Povo de

Aveiro».

.a todos pedimos quo sa-

tisfaçam a sua assignatnrn

logo que neon-rolo lhes apl-o-

seule o recibo, para nos evi-

larem novas despezas qlle

se lazem com a cobrança.

O

II à

Nas localldatles onde o

correio não [as cobrança, os

nossos assignantes podem

enviar a Importancla da sua

asslgnutnra a atlmlnlslração

(Peste Jornal, ol¡ em vale do

corn-elo. ou carta registada,

dedllzlndo u importancia

que gastaram na sua re-

messa.

 

Uma anedoela interessante

O francos Morgan, o erudito

COmpanheiro de Brugsch-Bey e

seu adjuncto no museu de Ghi.

zet, no Egypto, descobriu a ñ-

gura d'am Ramsés, n'uma das

suas explorações. Chegado n uma

estação do caminho de ferro com

a sua preciosa descoberta, recu-

sou-se absulutamente a despa-

ehal-a como bagagem e tomou

para ella um bilhete de primeira

classe. Qual não seria o deslum

bramento de Pharaó se, depois

de tres mil unnos d'um somuo

«em sobresultos, podesse acordar

aos silvos d'uma locomotiva, em

murcha para o Cairo, n'um com-

partimento de comboyo!

Mas o triste despojo real não

estava ainda no fim das vis phon-

tasius da sorte; na estação do

Cairo, caperavam-n'o ainda mais

negras humilhações.

-- Que vae n'esse caixote?

perguntou um empregado para

Morgan, apontando o sarcophago.

- Uma muniiu.

-- Não pode sair sem pagar

- As mumias não devem pa-

gar nada.

- Vamos consultar documen-

tos competentes

E todo o pessoal da. estação

se pôz, immediutamente, a folhear

um grande volume. Mas nada. O

artigo mumia não tinha sido prv-

visto pela administração dos ca-

minhos de ferro.

-- Bem. Arrauja-sc n:coisa.

_'

poco. Apr-zur do adiantado da

nora Cedrio c Atlielstane julgnvmn

não ter nada a reesar d'esses ban-

¡loleir0s, porque levavam uma ss-

colta de dez homens além de Wum-

ha c Garth, com a ajuda dos qllhes

so não podia contar. porque aqui-L

te era um bobo e este um prisio

nsiro. Devemos accrcscsntnr que,

viajando de noite através da Ho-

rest-a., Cedric_ e Athelslans confia

vam ns. sua estirpe e jerarnhin.

bem como na sua coragem. Os ow-

tlaws, a quem a severidade das leis

sobre s onça havia reduzido a uma

vida errante e arriscada, eram na

maior parta camponezes e geo»in

de origem ssxonis, a suppunhu-sc

geralmente que respeitavam ss pes-

aoas c bens dos seus compatriotas.

Continuando os viajantes no

seu caminho, ouviram -de subito

repetidos gritos de soccon'o; o, di-

são mais do que recreios inoñien-

sivos. A caça'so homem, com

cães ferozes denominados blood-

hounds e que eram outl'orn em-

pregados na captura dos escra-

vos fugitivos. tornou se _uma dis~

tracção muito popular tios Estu-

dos-Unidos.

Um club elegante, o «Deep

Run Hunt Club», organisou re-

centemente uma d'estas caçadas,

Dois pobres diabos. um negro e

outro branco, foram alugadoii po¡-

umu certa somma, para tal tim.

Deu-se-lhes two bour's (art, isto

é, fizeram-se partir (luas horas

antes de começar o divertimento.

Depois, tres terríveis cñes foram.

lançados na sua pista, seguidos

de elegantes cavulleiros

Ao fim d'uma corrida de al-

gumas milhas. os cães começ-:o

ram a latir d'uma maneira .~¡nis-

tra: aeiibavam dc distinguir os

dois fugitivos.

Os bloodhounds precipitaram-

se então n'uum tal Carreira. que

os seus domadores não p< deram

alcançal-os e prendel-os, cnmoti-

nha sido combinado.

Se os dois fug't'vos, :t r ,-

dos, não tivessem subido a uma

arvore justamente no m m nto

em que os cães Cllt'gJVitlll perto

d'ellcs, teriam sido dexo ados

vivos.

Eis o ultimo sport inventado

pela civilisaçâo!

Jayme Iluzute Silva

A Il '01:1 IND

R. DO SOLuAVZE-JIRO

ANNUNCIOSM

   

C ASA

RRENDA-SE ou vende-sc

uma casa d'nm andm na.

rua do Passeio.

Quem a pretender i'ale com o

seu proprietario, Antonio Henri-

ques dos Santos.

 

Bicycletas

llomlngos !.utz !retome

:t'AImchim “unh- r aluga n¡-

s-ycletas da marea 151260».

16' -Rua da (Í'wredoura-ls

AVEIRO

 

rigiudo-ss para 0 sitio d'ondc ellos

partiam, ficaram surprehemlitlos ao

encontrarem uma liteirn, colloratla

no chão, perto da qmql Br-'MVH tuna

capariga vestida ricamente à mod...

india, emqusnto que um sin-.nâo,

cujo bsriete smnrsllo patentpuva

que elle pertencia é. Inesnm raca,

andava para um laxln e para o ou.

tro, gssticulnndo com nr desespe-

rado e torcendo as mãos, como sc >

lhe tiwssc acontecido o (lc-same

mais extraOrdinario. .

A's perguntas de Atlielstsnse

de Cedric.o velho inden não »es-

pondeu durante algun tenpu un-

não invocando GuccessíVnu ente a

protecção do todos os ;strihh has

do Antigo Testamento. contra os

filhos de Ismael, que wnhum pas-

sal-os a tio do espada. .

(amei.)
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@Bill/¡Elim!

 

mapa-'W

v hill!” "INTO DE ?lllllNl).\.

dus são a “raso, o sendo a promplu paganmnto tem rleUunLn_

Nu casa de quo. é garanta, além dos genoma arima umuriona-

dos_ Vendidos ao publico rum muita vantagem, tmn ou¡ saldo uma

grande quanthladu do louça :lo Sm'nvmu que vmnle cnm '15 11.4'.

(iu dnsvonto ala Ialwlla da fabrica e alguma com 20 p. r'. Tem o (le.

posiln dos vinhos (la (Imupnuhia Vlnít'ola_ composto «le todas

marcas, não vanlltuanrin o hullo Champagne.

Ha lmulmu viule :ln outros armaznrm (ln Pm-m' ring mm-

¡.M mms a,.,~.~,.Iita.la.~:, por preços I'HHOHVHÍS, [azunlo granule descon-

tou para rowunlur.

Dppngilu do aninhos chimiroa para totlas aa culturas e por

preços Vantujmcos.

Armazem ele vlnlms da Bain-min. que "caule a 6th

róls o Ilan-o, tinto: branco a 100 e 200 reis, sendo para

consumir em msn do ¡regue-1.

Tam ¡num-,varia hmn sorlllla. Vaurla sulfato du nobre o «le forro.

chumbo para (taça (pulo prnço «lu Porlo, sumiu por mim¡ .ie 31¡

dep), bolacha a biscoito Ilaa' prinui'lnn-s fahricns ¡ln ¡'niiz, consm-mu

o massas aliuw-utiuias. pelrm'hus para (Zilçnilul'PS o nhjlanms para

amniptorh», aguarrlnute do vinho, ¡terem-..q e alcm»l,umu gramlpg .1..g.

contos para reVantler, c muitos outros artigos impossiveis de men-

cional'.

Encarrpgn-se da compra ou Venda dc qualquer mercadoria

mediante cununiasàn.

lina Direita (Largo do llzinnel Maria)

A v Bing_

ERRAGENS, ra e em pasta, estanho, prégns_ para

fusos. pás de farm, arame zinoatlo. tintas prumuw¡

Vel'uizus, oleo, aguarraz, alcool, brm'lms, pincms. “3mm“:

sulfato do cobra e (le farm. chlnreto, enxofre.

virlraçu, telha (lo vhlrn, chaminés¡

gPSRo (lu Psluque

9 tm'i-nlas para canaliclros, pap»

lilo, artigos «lo mernParia o Inuitns outros.

A' renda no estabu-lrecimento Ile

Domingos .lose dos Santos Leite

R U A D O C A E S

AVEIRO

 

Ãàiaíte

NINGUEM compre sem visí-

tar o Armazem do Bandeirinha,

á. run das Barcas; pois é allí on-

de se venrle o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidntivos.

Desconto nos revendedores.

   

ROLÃO PALMA

?STA farinha muito mais bn-

rata e superior (lo que qual-

quer outra para a uugorda de

porcos. gado vaccu'n, galinhas.

nto. ato. Vanda-sa uuíoamnntn no

nstalwlnninwitu de José Gonçal-

ves G'unellass.

Praça do l'clxe-A nuno
*há-M 

“VA DE H.

 

(10 DourolãijA ~

TYPOGRÀPHH

Povo D'E AVEIRO
4924:»--_

Enenrregrn-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os l'ahnllms de

impressao, Ines como: cnrlões de risiln, ¡mr-

lieipnçnes de casamento, mappns. facturas,

livros, jornaes. ele, ele.

.AVEIRO

M--«~<

  

Os
praias encontram na loj

«la (iamhuin, riu Arthur Paes, u»

mais nu-onssarios gonnros comes

liwis, ines como feijão, massa

hatnta, mocinho_

porco, qumjo ria SMITH. elo. E ain

.la o

(ie e faz n'enta casa.

\'ISIIO DE "Eli :-0 ,QP-

nnino vinho de mvzn, limpíclu

tlromntíoo, levempulp taninnso_ o

que constitua o verdadeiro Iyim

sn vinho para ins-.7.a. Lainan se'

vende no ¡nhamo estalwlm'iinen-

to. com as vantngpna manifeslas

dos srs. banhistas terem ao p."

da porta vinho bom e a preço

inmliuo.

tavam-se amostras a quem as

umiir.

 

NIARTÍNIIÍD

 

Ef? PUBLIC“

garanto ria casa (lu

M .nm-l José du Matton Junior-u MANUEL MARIA -il'nsia

criaria. faz puhln-,o quo .upnllu ngv'nte il'uma casa conmwn-ial a»

Llshnu_ ll'lll para \'»ndur em hmm ('tllllllÇÕPS para u CUlIlHH-t'l'iü

café crl'l de cllvcrsas marcas, «até torrado em grão c

maldmavnlso e culpar-anna», por ¡u'i'çus muito lJaixus, rm¡

lisaurlo uqu Vantagnm com as runas' (rougwuel'es (ln Por-Io~ A's ven.

.'lS

zinuo, chapa mucarla, uhumlm eu¡ lmr

as e mn pó

Panaõi_

srs. banhistas d'Pslau

manteiga rir-

_ _ tal biscoito &Meira-e r

luso.an dp. leite. que só se ren-

 

llslliysterins da Inquisição

POP.

F. GOMES DA SILVA

Obra illunirndn n ('ôrr-s por Mn-

nuel :le Mucmlo o R0qnn Gnliwn'o.

Iypo elzavir o com uma Í'Hl'lllüh'is-

:uma nstampn u 12 côros-n lili) réis_

Nus ;Vga-!crias da Inquisição de::-

':revexn-se horrores qm» agiram ni'-

ilicrivnnmnte a alma, soeuun que

fazem corner lagrimas, escalpellam-

.no figuras il'uuln'os tempoa, Nica-

ulpiam-Ne HCUIIIPCÍHH'IHOH (liqpm'sm

a tenebrosoa, fostiga-so a hyímvri-

sin, enulcheurr-'e ns grandes Virm-

wins, faz-sn rr-hrilhnr n vprclnrla e

uõHm-se em relevo tmlos os paran-

nageun que nntrnni ll,i;'à¡l6 granulo-

iraxnn, mu que vil~:'am cmnmocõas

'ln maior Ill“"lllklllàlile e killer/'tos «lo

mai* EXHllmln munr.

Precioso brinde (l. todos os senlzurps

assigimntes: Uma magnifica. Ps'anipn

onplnn'l¡xlnmeutn colorida, ¡nr-(lindu

(“35% 0.44:. n qunl representa uma

.Ina aumms cuja. recordação ainda

hoin nos é grata. e que o nosso co-

ração (ln portugueze-a ainda não

mula olvizlnr.

Os perliuloa !ln RQNigHHÍHl'R° pt",-

lmn Sei' Feitos á Companhia Nacional

Editora ~- Secção lllrlitorial-Lnrgn

'ln Uoncla Barão, 50, Lisbon-un

nos seus agentes.
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_nnnr DE nrnnnr

Joaquim Ferreira llnriins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-Anaum

lilSTE anliçzoe acreditado Ps-

i.ul›le'lm 'nto (lv, alfaelc'l'ia

»ucarroga-He de fazpr onm a ma

xirnn porfwicão o barathü fatos

nara lnunnm e i-reauça, o uma

para isso tum um lirnlo sorlimen-

to de fazendas proprias para vu-

iâO.

Espera tnmhvm por estes dias

um grande sorthuonlo (le fazen-

nlas, o que ha ele mais rmnlernn,

para a estação do inverno. _

(tomo está lilmljr'lll para vlw.-

uar a epoca dos varinos jzi tmn

para isso as fazendas enconunen

Ilailas.

FiPam d'isto prevnnidos Os

nossos froguezas e amigos.

linho de Bneellns

VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no ostahelm'inmnto de

José Gonçalves Gamellas

Pmça do Paim-AVEIRO

Previna o publico quo só af.

franca a qualidade do vinho veu-

.1i<lo no proprio eslalwlooimonto,

para evitar que vendam_ mm n

¡ triPmra marca outra qualidade de

vinho

amam NOVIDADE LlT'l'EIMRlÀ.
l

U la t . -.. l 48 9a r.. ' › l riu l “7. \. WW¡ TL X_ 'X ' *N ("XX "il. “'17“ l , 'i “x. .à. Ã' 4'*

lllel,“lll:lg!;iliii(':l:1911“:
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_N19 ,1* :Ur 'L 'r ”J.'AMM

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A :22

_ ll. DOS MERCADORES, 1 A õ

&VEÉRO

..________. c_¡¡' ..0..- _____.

lj'uqui ¡Mnri'w lllrln tüu ::n.leo

(Luz. Cum.)

VilllllS Sil l lllNHEllill

Fazvnrlns (lv nowlarln (le là, lia

nim. smla o algodão.

_) t 7 _

l_ reços .lixos

(Inmisaria, m'nrataria. livraria,

1_ MFB ü
E Q i MMM“. .a, mais ohjm'lus do. r-s-

miplnriu. (lfñi'lnn ¡Ir! chupalaria. Chapéus para llmnmn, senhora a

ore-ancas. (Juntro «ln auxiguatura ilejornnos ele mudas e sric-.ntiliron,

¡im-ininws e vulinnpuuos_

lll'lpm'taçàn clnw-ta ¡lo-1 artigos da Madeira: obra ¡lH \'H'ga. 'nor'

llailos, rhum H vinho (qualnlarlu gnrnulitla).

Uniuo Il“pnsilo (los vinhos «spnmosos da Associação Vluico

la da Bairrada.

lv|\i'0.~'vr|lalite (la vaca Bairão, du Lisbon. Pl“"êll'l'nga-go-I d.

mandar rir byriulnltns firmou( ea marluuas :lv (-usluia Memoria,

hein como lt'ililrl (as :IitCPssnl'le para as Inhumas,

Louças do- porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumaria::

(ilnrmrlacau niirm'la). '

Flóms :H'lllltf›lilES e umóus l'uuerarins.
I

Ampliaçôcs photographiras. _Encadernaçõos.

S. B.-.\iño .se. nviam mmommemlas que não "i-nham

acmnpauhmlas da respectiva !nsnpon'lanclag

.. _._ -..hm-_e (dae-.- .o

@wwmmmmamsm 5

É illBlillll ll Vlillil
DE

MOAGEM DE TRIGO E MlLHO

Manuel 1101110111 de C. Christi)

_._.#).",Q›._.._

 

Vendas de larlnlms, o sêmen-

(tompras clc milho. e trigo. tanto por Junto

como a retalho

É
E3

ã

OFFIClNA DE cnçnno
l) l'l

.leão Pedro Ferreira

AOS BALLUES - ATICIIH)

T _Em_ Garante-se a solidez e eco-

NESTA antiga e acreditada nomin (le preço.

A, PRAÇA DO PEIXE

Mãúówm

RUA l).\ A LFAN lliCtlÀ

J

  

of'liciun de calçado executa rse com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

ças torln a qualidade de Calçado

o que lia (le mais chic.

N'pste estaln-lpoinmnlo enr'onlra-sn à vpnrla o aprPr'iado Vinho

dc lhlcellas importado directamente de casa do lavrador.

A160RÊIS A GARRAFA

SANTANA llllElllENSE

lilnrques (llAlmeida & Irmão

nos antenas

Garante-se a perfeição e solidez. Prrçes ::indices

 


